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Portugal Inovador

sta nomeação é uma antiga ambição de ambos os Municípios, com 
uma primeira candidatura em 2015 e novamente no ano passado. Foi 
um longo processo que se traduziu numa distinção excecional para 
Portugal. É também das primeiras vezes que duas cidades concor-
rem em conjunto, o que revela a capacidade única dos Municípios 
da Região trabalharem e destacarem, em conjunto, o que de melhor 
fazem. “É esta parceria, bem como a proximidade com população, 
entre muitos outros pontos favoráveis que tornou esta candidatura 
tão apelativa junto das entidades europeias”, explica o presidente. 

Prosseguiu esclarecendo que “a CVR sempre reconheceu a 
importância do território para a dinamização dos Vinhos de Lisboa, 
incluindo, mais recentemente, o trabalho que se está a fazer com 
o Projeto Estratégico de Apoio à Fileira do Vinho na Região Centro 
(Centro 2020), onde, através de fundos comunitários, temos vindo a 
enfatizar a importância do território, para dar mais força à divulgação 
do vinho na sua dinâmica cultural.”

Nesse sentido, a promoção foi feita sobretudo para os mais jovens 
adultos saberem, que o vinho faz parte da nossa cultura, designa-
damente com festas do vinho especialmente organizadas, quer em 
Alenquer quer em Torres Vedras, durante 2017, como se fosse uma 
antecipação da candidatura, para que os municípios, restauração, 
turismo e hotelaria estejam todos voltados para o mesmo objetivo. 

Vasco d’Avillez acrescenta ainda que “pese embora esta região 
estar implantada em Portugal há centenas de anos – primeiro como 
Oeste, depois como Estremadura e desde há 12 anos como Lisboa 
– apesar de ser ainda pouco conhecida no  próprio país como região 
de vinhos”.

“No entanto, os portugueses têm vindo a descobrir que o melhor 
vinho é aquele de que mais gostamos e que se adapta ao momento 
em que estamos. Felizmente na Região de Lisboa, face as suas carac-
terísticas únicas, temos uma diversidade de vinhos que satisfaz todos 
os gostos e todos os anos temos vindo a aumentar a certificação de 
vinho, atingindo em 2017, 40 milhões de garrafas de vinho certificado.”

E

Vinhos de 
Lisboa: a 
distinção 
merecida

A CVR de Lisboa, na pessoa do 
seu presidente, Vasco d’Avillez, 
explicou em entrevista connosco 
a importância que a distinção 
de “Cidade Europeia do Vinho”, 
atr ibuída a Torres Vedras e 
Alenquer, vai trazer à Região 
Vitivinícola de Lisboa.



  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Mensal

  Âmbito: Economia, Negócios e.

  Pág: 41

  Cores: Cor

  Área: 7,67 x 26,00 cm²

  Corte: 2 de 2ID: 73112605 01-01-2018

Assim, este galardão é de grande im-
portância para a Região dos Vinhos de 
Lisboa, que vai desde Colares até Pombal 
e que é das que mais vinho produz no país. 
“A distinção não só vai trazer mais pessoas, 
como vai dar motivo a que se escreva sobre 
isto, em português e noutras línguas”, disse 
aquele dirigente, referindo ainda que “esta 
onda positiva da Capital Europeia do Vinho é 
muito positiva para nós, não só no vinho – que 
vai beneficiar muito, dado que temos ótimos 
produtores em ambos os lados – mas em 
todos os produtos endógenos.”

A certificação dos vinhos (que confere 
uma garantia de qualidade) por parte dos 
produtores é, desta forma, encorajada e o 
sucesso desta candidatura vai incentivar os 
restaurantes da região a promover, por sua 
vez, os vinhos da Região de Lisboa, com 
uma carta de vinhos direcionada para o efeito.

O território onde atua a CVR, engloba 23 
Câmaras Municipais e todas elas se congra-
tulam com o sucesso das duas que foram 
distinguidas. “Vamos aproveitar essa sinergia 
no sentido de, sempre que possível, juntar 
Torres e Alenquer, assim como as outras 
zonas, em promoções na Capital: a cidade 
de Lisboa. Aqui é que entram os vinhos e os 
produtos endógenos: se os colocarmos nos 
eventos de Provas na Rua Augusta (Evento 
em parceria com o Município de Lisboa), onde 
estamos duas vezes por ano a dar provas, 
vendemos e divulgamos os diversos produtos 
que temos”, revela o dirigente.

Por último, deixa um convite: “Visitem e 
descubram a Região Vitivinícola de Lisboa, a 
menos de 30 minutos de distância de Lisboa, 
e celebrem o que melhor se faz em Portugal.”


